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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se de avaliar as 
características morfológicas do sorgo cv. SS318 
em cultivo consorciado e monocultivo, com 
espaçamentos de 0,5m e 1,0m. O experimento 
foi realizado em delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 2x2, (2 
sistemas de cultivo e 2 espaçamentos entre 
fileiras), com 4 repetições cada. Foi utilizada 
a mesma quantidade de adubo para todos os 
tratamentos, aplicados em sulco aos 32 dias 

após a emergência. Foram analisadas as 
seguintes variáveis: altura de plantas (m), altura 
da inserção da panícula (m), matéria verde (g) 
e matéria seca (g) das folhas, colmo e grãos, e 
número de nós. Os resultados foram submetidos 
à análise estatística utilizando-se o Sistema 
de Análises de Variância (SISVAR) e, para a 
comparação de médias foi utilizado o teste 
t de student, ao nível de 5% de significância. 
Observou-se efeito significativo para todas 
as variáveis analisadas quando cultivado no 
espaçamento de 0,5m. As medias obtidas no 
consorcio foram de 13,72g para matéria verde 
da folha, 10,28g para matéria seca da folha, 
62,41g de matéria verde do colmo e 19,89g 
de matéria seca do colmo. Conclui-se que o 
espaçamento de 0,5m obteve maiores medias 
tanto para consorcio quanto para monocultivo. 
E quanto ao tipo de cultivo o monocultivo 
apresentou resultados superiores, exceto para 
a variável matéria seca das folhas.
PALAVRAS-CHAVE: Competição 
intraespecífica, forragem, morfometria.

SORGHUM CV. SS318 INTERCROPPED 
WITH SOYBEAN AND IN MONOCULTURE, IN 

TWO SPACINGS

ABSTRACT: This study aimed to evaluate 
the morphological characteristics of sorghum 
cv. SS318 in monoculture and intercropping 
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systems, with spacings of 0.5m and 1.0m. The experiment was carried out in a 
completely randomized design, in a 2x2 factorial scheme (2 cultivation systems and 
2 row spacings), with 4 replications each. The same amount of fertilizer was used for 
all treatments, applied in a furrow at 32 days after emergence. The following variables 
were analyzed: height of plants (m), height of panicle insertion (m), green matter (g) 
and dry matter (g) of leaves, stem and grains, and number of nodes. The results were 
submitted to statistical analysis using the Variance Analysis System (SISVAR, 2006) 
and, for the comparison of means, the student’s t test was used at the 5% level of 
significance. There was a significant effect for all variables analyzed when grown at 
0.5m spacing. The means obtained for the intercropping were 13.72 g for leaf green 
matter, 10.28 g for leaf dry matter, 62.41 g of green stem matter and 19.89 g of stem 
dry matter. It was concluded that plants cultivated with the spacing of 0.5m presented 
the higher mean values irrespective ​​for crop system. Regarding the type of crop, the 
monoculture presented superior results, except for the leaves dry matter.
KEYWORDS: Intraspecific competition, forage, morphometry.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura do sorgo apresentou expressiva expansão, atingindo em 2010/2011, 
uma área plantada estimada próxima a dois milhões de hectares, segundo dados 
da Associação dos Produtores de Sementes (APPS). Esse crescimento é explicado, 
principalmente, pelo alto potencial de produção de grãos e de forragem da cultura, além 
da sua extraordinária capacidade de suportar estresses ambientais.  (ALVARENGA 
et al. 2011).

O sorgo é hoje considerado a segunda cultura anual mais importante para 
a produção de silagem, perdendo apenas para o milho. Destaca-se por suportar 
condições adversas como deficiência hídrica e baixa fertilidade do solo, ainda assim, 
produzindo uma silagem de ótima qualidade. Segundo Alcântara et al. (2011), seu 
consórcio com a soja mostrou maior rendimento de massa verde, matéria seca e 
proteína bruta, comparado ao monocultivo de sorgo. Além de sua resistência ao 
estresse hídrico, com o sorgo se obtém um alto rendimento de forragem e com 
qualidade que se compara ao milho.

O consórcio entre duas ou mais culturas numa mesma área de cultivo tem 
sido praticado principalmente em pequenas propriedades agrícolas, em áreas de 
difícil emprego de mecanização e em propriedades onde há limitação de área para 
cultivo. Mesmo sendo esta técnica já praticada há muito tempo, somente nas ultimas 
décadas tem atraído maior interesse de pesquisadores. (FIDELIS et al. 2015)

A cultura do sorgo tem sido uma excelente opção para produção de grãos e 
forragem em todas as situações em que o déficit hídrico oferece maiores riscos 
para outras culturas, notadamente o milho. O sorgo forrageiro permite obter altos 
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rendimentos de forragem, com qualidade comparável à do milho e com a vantagem 
de menor suscetibilidade aos estresses climáticos. (RODRIGUES et al. 2014).

O aumento da produtividade e a qualidade do produto é o que se espera 
em uma cultura, e essa técnica de cultivo é melhor aplicada quando realizada 
com leguminosas pois, as mesmas, fixam nitrogênio no solo melhorando desde a 
qualidade do solo, bem como da cultivar consorciada, provou-se que o consórcio do 
sorgo com soja aumenta seu rendimento da massa verde, matéria seca e proteína 
bruta, o que só agrega mais valor e qualidade a cultura que já tem boas qualidades 
(ALCÂNTARA et al. 2011).

Sabe-se que o espaçamento e a densidade no cultivo de culturas influenciam 
diretamente no rendimento da produção, segundo Albuquerque et al. (2011), 
trabalhos considerando a produção e a qualidade de forragem do sorgo em diferentes 
espaçamentos e densidades de semeadura são escassos.

Diante disto, realizou-se o experimento com o objetivo de avaliar as 
características morfológicas do sorgo cv. SS318 em cultivo consorciado com soja e 
monocultivo, com espaçamentos de 0,5m e 1,0m.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na fazenda experimental da UFOPA, localizada 
no km 37 da Rodovia Curuá-Una, município de Santarém Pará, no período de abril 
a julho de 2016, em solo classificado como Latossolo Amarelo Podzólico cujas 
características foram às seguintes: pH em água 5,7; Al : 0,00 cmolc.dm-3; Mg: 1,08 
cmolc.dm-3 ; P = 33,7 cmolc.dm-3; K: 39,2 mg.dm-3 ; Ca + Mg: 3,98  cmolc.dm-3;  Ca: 
2,90  cmolc.dm-3; H: 5,38  cmolc.dm-3; CTC: 9,46 cmolc.dm-3. A classificação climática 
da região norte caracteriza-se com tipo Am de acordo com a classificação de 
Köppen, com clima quente e úmido, e temperaturas médias, máximas e mínimas 
anuais oscilando, respectivamente, entre 25 e 26 °C, 30 e 31 °C e 21 e 23. As 
precipitações pluviométricas apresentam valores anuais oscilantes em torno de 
2.000 mm, com distribuição irregular durante os meses, mostrando a ocorrência de 
dois períodos nítidos de chuvas, sendo o mais chuvoso abrangendo dezembro a 
junho, concentrando mais de 70% da precipitação anual, e outro com menos chuva, 
compreendendo os demais meses do ano (OLIVEIRA JÚNIOR e CORREA, 2001).

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 2x2, (2 sistemas de cultivo e 2 espaçamentos entre fileiras), com 4 
repetições cada. Foram 4 tratamentos, onde os tratamentos 1 e 2 foram monocultivo 
de sorgo com espaçamento de 0,50m e 1,0m, respectivamente, em uma área de 
52,5 m2. Nos tratamentos 3 e 4 utilizou-se consórcio com soja, em espaçamentos 
de 0,50 m e 1,0 m, respectivamente, em área de 105 m 2. As linhas apresentaram 
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comprimento de 7 metros cada, com densidade de 10 plantas por metro.
Foi utilizada a mesma quantidade de adubo para todos os tratamentos, 

aplicados em sulco aos 32 dias após a emergência (100 kg/ha de N (uréia) e de P2O5 
(superfosfato simples) e, 80 kg/ha de K2O (KCl).

Foram analisadas as seguintes características morfológicas: altura de plantas 
(m), altura da inserção da panícula(m), matéria verde (g) e matéria seca (g) da 
folha, colmo e grãos, e número de nós. Para análise dessas características, foram 
coletadas 10 plantas de cada parcela cortadas ao nível do solo aos 120 dias. Após 
coleta as amostras foram devidamente pesadas e levadas a estufa de circulação 
forçada, durante 72 horas a 55 oC. Os resultados foram submetidos à análise 
estatística utilizando-se o Sistema de Análises de Variância (SISVAR, 2006) e, 
para a comparação de médias foi utilizado o teste t de student, ao nível de 5% de 
significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve efeito significativo para o fator espaçamento para as variáveis: altura 
da planta (m), altura da inserção da panícula (m), número de nós, matéria verde e 
seca da folha (g), e matéria verde e seca do colmo (g). Quando comparado o tipo de 
cultivo, apresentaram diferenças significativas as variáveis: Matérias verde e seca 
da folha (g), e matéria verde e seca do colmo (g) (Tabela 1).  

Variáveis CV (%) p Cult. p Esp p CxE

Alt. planta (m) 47,5 0,77 0,003 0,31

Alt. inser. Panícula (m) 48,24 0,56 0,0005 0,27

N. nós 50,58 0,08 0 0,17

MV Grãos (g) 52,96 0,0012 0,66 0,0051

MS Grãos (g) 59,78 0 0,354 0,008

MV Folhas (g) 59,07 0,0012 0,0025 0,5171

MS Folhas (g) 59,09 0 0,0020 0,54

MV Colmo (g) 60,14 0,051 0,0002 0,61

MS Colmo (g) 62,44 0 0,0031 0,5

Tabela 1. Resumo da análise estatística de plantas de sorgo cultivadas com soja e em 
monocultivo, em dois espaçamentos. Altura de planta (Alt. Planta), Altura de inserção de 

panícula (Alt. Inser. Panícula), numero de nós (N. nós), matéria verde dos grãos (MV Grão), 
matéria seca dos grãos (MS Grãos), matéria verde da folha (MV Folhas), matéria seca da folha 

(MS Folhas), Matéria verde do colmo (MV Colmo), e matéria seca do colmo (MS Colmo)

Quando cultivadas no espaçamento de 0,5m, as plantas apresentaram médias 
maiores para as variáveis: altura de planta (m), inserção de panícula (m), numero de 
nós, matéria verde da folha (g), matéria seca da folha(g), matéria verde do colmo(g) 
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e matéria seca do colmo(g). O cultivo das plantas com menor espaçamento favorece 
uma maior competição intraespecífica, o que faz com que as plantas cresçam 
mais em busca de luz, aumentando assim a altura das plantas, número de nós 
e consequentemente as matérias verde e seca, tanto das folhas como do colmo 
(Tabela 2).

Variáveis Espaçamento CV (%) p. Esp
0,5 1,0

Alt. Planta 1,79a 1,46 b 47,5 0,003
Alt. Inser. Panicula 1,54a 1,19 b 48,24 0,0005

N. Nós 5,33a 3,85 b 50,58 0
MV Folhas 17,84a 13,72 b 59,07 0,0025
MS Folhas 9,60a 7,34 b 59,09 0,0020
MV Colmo 28,7a 21,88 b 60,14 0,0002
MS Colmo 87,41a 62,41 b 62,44 0,0031

Tabela 2. Valores médios de altura da planta (Alt. Planta), altura da inserção da panícula (Alt. 
inser. Panícula), numero de nós (N. nós), matéria verde da folha (MV Folhas), matéria seca da 
folha (MS Folhas), Matéria verde do colmo (MV Colmo), e matéria seca do colmo (MS Colmo)

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao nível de 5%, pelo teste t de Student.

Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboram os de Rabelo et al. (2012) 
que encontraram resultados semelhantes na produção de sorgo quando usou os 
espaçamentos de 50, 70 e 90cm, com a densidade de 10 e 12 plantas por metro, os 
autores obtiveram plantas com maiores altura e número de nós, assim como maior 
produtividade de matéria verde de panícula com o aumento da densidade. Porém os 
melhores resultados para matéria verde foram do tratamento com densidade de 12 
plantas.

Os valores menores de matéria seca de folha e colmo obtidos nas plantas que 
foram cultivadas com espaçamento de 1,0m entre fileiras estão de acordo com os 
resultados de Albuquerque et al. (2011), que ao plantarem sorgo nos espaçamentos 
de 50, 70 e 90cm obtiveram os maiores valores de matéria seca para o espaçamento 
de 50 cm, e afirmaram que para o aumento de cada centímetro há um decréscimo 
na matéria seca, os mesmos autores afirmaram que a maior densidade provoca 
aumento na produção de matéria seca.

Com os resultados obtidos, nota-se a importância da competição intraespecífica 
para o bom desenvolvimento das plantas, o que acaba sendo uma melhor opção 
para o produtor, pois resulta em uma maior produtividade por área.   

Neumann et al. (2010), quando avaliaram os espaçamentos de 30, 50 e 70cm 
nas densidades de 300, 450 e 600 mil plantas por hectare, não encontraram interação 
significativa entre espaçamento entre linhas e densidade populacional para matéria 
seca de colmos e folhas, esses resultados diferem dos obtidos nessa pesquisa, onde 
houve  interação entre densidade e espaçamento, mostrando as maiores médias 
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para o menor espaçamento nas variáveis analisadas.
As médias obtidas no consórcio foram de 13,72g para matéria verde da folha, 

10,28g para matéria seca da folha, 62,41g de matéria verde do colmo e 19,89g de 
matéria seca do colmo (Figura 1). Os resultados obtidos neste trabalho são diferentes 
dos encontrados na literatura, onde as maiores médias são para consórcio quando 
comparado ao monocultivo, exceto o resultado obtido para matéria seca da folha que 
foi maior quando em consórcio.

Figura 1. Valores médios de matéria verde da folha (MV folha), matéria seca da folha (MS 
folha), matéria verde do colmo (MV colmo) e matéria seca do colmo (MS colmo), obtidos a partir 

da interação de monocultivo e consórcio

Neste trabalho os teores de matéria verde de folha e colmo foram maiores nas 
áreas cultivadas em monocultivo, diferem dos resultados de Rezende et al. (2001) 
que analisaram o comportamento de quatro híbridos de sorgo em consórcio com 
soja e encontraram os valores de (19.642kg/ha) 61,0% e (4.971kg/ha) 42,15% para 
massa verde e matéria seca total respectivamente, para todos aqueles híbridos 
analisados quando os mesmos foram cultivados em consórcio. 

Ao realizar o desdobramento da interação tipo de cultivo vs espaçamento para a 
variável matéria verde e matéria seca dos grãos, houve diferença significativa quanto 
ao fator espaçamento, para matéria verde dos grãos (p<0,0051) e para matéria seca 
dos grãos (p<0,008), As plantas cultivadas em monocultivo apresentaram médias 
superiores nas fileiras com espaçamento de 0,5m (figura 2). 

O que demonstra que para este experimento o monocultivo com espaçamento 
de 0,5m apresenta resultados superiores, o que se prova positivo, pois há um melhor 
aproveitamento do espaço disponível, podendo assim ser cultivado em determinado 
local, um número maior de plantas, reduzindo áreas voltadas para tal fim.

Segundo Guerra (2014), analisando a variável rendimento de grãos, também 
não encontrou diferença significativa para tipo de cultivo na combinação sorgo vs 
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braquiária mostrando assim vantagens da produção de sorgo sobre a braquiária, no 
consórcio dessas duas espécies. 

Figura 2. Valores médios de matéria verde dos grãos (MV grãos) e matéria seca dos grãos (MS 
grãos), obtidos a partir da interação de tipo de cultivo e espaçamento

4 | 	CONCLUSÃO

O sorgo cv. SS318 apresentou maiores valores de altura de plantas (m), altura 
da inserção da panícula (m), matéria verde (g) e matéria seca (g) da folha e colmo, e 
número de nós quando cultivado com espaçamento de 0,5m entre fileiras.

Nas condições experimentais a produção de grãos não sofre interferência em 
sistemas consorciados, no entanto em monocultivo as produções são maiores em 
espaçamento de 0,5m. 

Portanto sendo o monocultivo com o espaçamento de 0,5m o melhor para a 
cultivar SS318. 
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